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RELATORIO 


APRESENTADO PELA DIRECÇÃO DA COM- 
PANHIA PORTUENSE 


D'ILLUMINAÇÃO A GAZ 


ma Assemblea Geral de 22 de Junho 
de 1857. 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Em cumprimento da disposição do 
artigo 25.º do nosso Estatuto, vem hoje 
à vossa direcção appresentar-vos as con- 
tas da companhia desde a sua installação 
em 16 d'Agosto de 1854 até 31 de Maio 
do presente anno. Na impossibilidade 
de reunir-se em imaioria o conselho fis- 
cal pelo fallecimento de um dos seus mem- 
bros, e ausencia de outro, vem estas con- 
tas desacompanhadas do parecer que de- 
veria seguir-se ao exame que naquele 
artigo dajnossa lei, he incumbido 40 re- 
ferido conselho; mas neste caso, que não 
podia prever-se, o immediato exame pó- 
e verificar-se pelo novo conselho que 
yai eleger-se, ou a assemblea resolverá 
como liver por mais acertado. A direc 
“ção que tem a consciencia da. fidelidade 
dos suas contas, e da lealdade dos seus 
actos, está prompta desde já para esse 
exame. 

Cabendo á vossa direcção a espinho- 
sa tarefa de cresr um estabelecimento 
que demanda emprego de grandes capi- 
taes por muitos tempos primeiro que esse 
emprego principio a ser productivo, e 
que além disso teve de dar regularmen- 
te um juro desse capital desde as datas 
das suas respeclivas entradas, priva-se a 
ella da nlisieção que se reserva ás di- 
recções Suas successoras de vos apresen- 
tarem resultados que bem compensem os 
vossos desembolços. E em verdade, quem 
conhece os estabelecimentos d'esta ordem, 
» os vê levantar n'uma cidade acóstuma- 
da a antigos habitos, e para a qual elles 
são uma novidaile, sabe bem avaliar que 
os primeiros: annos são apenas de sacri- 
ficios, e que os lucros principiam lenta 
mento e passam a ser annimadores, e 
ate muito vantajosos quando esses esta- 
belecimentos estejam completamente mon- 


Temos presentemente 1,058 candi- 
eiros de illyminação publica, e 'espera- 
mos em breves dias vêr completa a il- 
luminação da cidade e completar-se um 
segundo Gazometro, que se está construin- 
do. Sustentamos presentemente 2,984 
luzes particulares; e este numero deve 
elevar-se muito quando os dous -Ga- 
zomelros estejam funccionando. Com um 
só é já dificil fornecer o Gaz a que nos 
temos obrigado, e eis a principal rasão 
porque a iluminação particular não se 
acha mais auginentada. Com esse unico 
Gazometro nós estamos hoje fornecendo, 
termo medio, 582:346 pés cubicos de Gaz 
mensalmente, para essas luzes particula- 
res. 


“Na conta que vos apresentamos acha- 
se Um resumo das despesas e da receita 
no lempo decorrido desde a creação da 
companhia até ao presente: e como era 
natural, as verbas em desembolso exce- 
dem muito a-receila. 

Principiamos a pagar juro d'um ca- 
pitul que começou a ser productivo qua- 
torzo mezes depois; pagaram-se ordena- 
dos e salarios, fizeram-se despesas e em- 
pregos indispensaveis durante todo esse 
periodo; e alimentou-se a capacidade d'am 
Gazometro quando a iluminação princi- 
piou em pequena escalla para augmentar 
gradualmente. 

Era impossivel que os primeiros tem- 
pos não fossem de perda de considera- 
ção; porque o gaz'a fornecer não podia dar 
uma receita que cobrisse a despera in- 
dispensavel. Com as obras em andamen, 
to, aberta a lubulagem a carla passo para 
a ligar, impossivel era tambem evitar um 
consideravel estravio de gaz. . Só nos pri- 
meiros nove mezes que a nossa fabrica 
principiou a funcionar o fabrico deu uma 
perda de 5:3368705 reis, como os nossos 
livros mostram. Se juntar-mos a essa 
perda inevitavela soma de 17:1558863 
rs. de juro pago aos snrs. accionista, e as 
despezas geraes, ordenados e salarios, e 
comparar-des com a verba de diferença en- 
tre a receita e despesa, vereis que a fa- 
bricação do gaz nos onze mezes de Julho 


a comprar algumas porções em occa- 
siões de rigorosa necessidade. Quarenta 
e quatro por cento de augmento na prin- 
cipal materia que consumimos, é objecto 
digno de altenção. E tambem não deve 
merecer menos a vossa allenção a eir- 
cumslancia de que a principio pagava- 
mos os fretes de carvão a & 19,105 
0d. e hoje os estamos pagando de 
22 a 23. 
Assim mesmo, com o numero que 
já lemos de luzes e com a proximidade 
de complemento das obras, os  lugras da 
companhia devem cobrir bem os sacri 
ficios feitos é compensar vantajosamente 
o emprego do vosso capital. Para exem- 
plo nós tinhamos em 31 de Maio ulli- 
mo carvão em ser sufliciente para. sete 
mezes; que produzirá aproximadamente, 
na razão das luzes que actualmente te- 
mos ; 
Para a luz poblica........... 10:2008000 
Para a luz particular. = 9:000$U0U 
9:8008000 


Em Quke. ceguçs senie eceimia 
VU dee cio mimada pica NU BUOO 


o Reis... 29:2008000 
Aqui temos o actual numero de lu- 
zes a mostrar já um resultado de 131 
3 quortos p. e. Assim irá subindo na 
proporção que as luzes forem angmen- 
tando; da inesma maneira que os pre- 


juizos se foram sentindo quando a des- 


peza subiaj gradualmente até chegar au 
principio da producção. 

Para estas eventualidades, para a 
perda irremediavel especialmente em quan- 
to a illuminação não estivesse comple- 
tamente montada, é que se estabeleceu 
um fundo social de 400:0008000 reis, 
contractando-se com os emprezarios o seu 
privilegio e a obra montada por 370:0008 
reis. 

Concluidas todas as obras, montado 
completamente o nosso, estabelecimento, 
e provido de tudo quanto lhe é necessa- 
rio poderá então considerar-se que elle 
esteja custando a somma total do fundo 
social, se bem que será então preciso 
ter em consideração que uma parte des 
sa somma desembolçada pela direcção da 
companhia foi recebida pelos seus pro- 
prios accionistas como premio do seu 
dinheiro. E considerado isto, como 
deve considerar-se, reulmente o custo da 
empreza vem a ser menor que o fundo 
social estabelecido para ella; porque o 
importe desse juro recebido deyem-o os 
snrs. accionistas ter jcomo um capital 
que esteve demorado, e não como unia 
perda ou despeza. 

O nosso capital acha-se preenchido 
pelas subscripções; e com quanto exis 
tam em reserva 684 acções são ellas des- 
tinodas para entrarem em pagamento aus 
emprezarios tomo cum elles foi acor- 
dado. 

A, direcção tem entregue o coke por 
ontrácto que termina em Setembro pro- 
ximo. Este contracto foi feito sobre ol- 
ferta mais vantajosa que se offereceu em 
publica praça; mas a direcção, findo 
elle, quando não encontre maior preço 
e mais vantajosas condicções, depois de 
chamar a um novo concurso lanto aqui 
como em Lisboa, está na resolução de 
expôr á venda o coke por conta da com 
pauhi 


aqui, senhores, uma fiel expo- 
sição do estado da companhia, e da go- 
rencia que nos está confiada; e temos 
a consciencia de haver-mos feito quanto 
o permittem as nossas forças por bem 
corresponder á confiança que foi depo- 
sitada em nós. 
Resta-nos, por ultimo, dar-vos co- 
nhecimento de que o snr. director Ber- 
nardo José Machado. tem sido obrigado 
por motivos que vos não são desconhe 
oidos, a estar auzente por alguin tempo, 
mas a sua falta temporaria tem sido 
preenchida como. previne o antigo 32.º 
do nosso estatuto. 
Porto 15 de Junho de 1857. 

Os directores, 
Isidoro Marques Rodrigues. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


Por officio do consul geral de 


Sua Magestade o Sultão de Marrvcos e 
Fez — desejosos de dilatar e melhorar as 
relações de commercio e navegação exis- 
tentes nos seus respectivos dominios e 
subditos resolveram concluir uma conven: 
ção especial para este fimo nomearem seus 
plenipotenciarios ás pessoas abaixo desi- 
gnadas : 

Sua Magestado a rainha, do reino 
unido da Gram-Bretanha e Irlanda a João 
Hay Drumond Hai, seu encarregado de 
negocios e consul geral na corte de Sua 
Magestade o sullao de. Marrocos e Sua 
Magestade o sultão de Marrocos a Seed 
Mobammed Kateel seu commissario para os 
negocios estrangeiros , os. quaes depois de 
haverem communicado um ao outro os 
seus respectivos poderes convierem nos 
seguintes artigos. 

Artigo 1.º Haverá reciproca. liberdade 
de comwercio entre os dominios britannicos 
e os dominios do sultão de Marrocos. Os 
subditos de Sua Magestade britannica po- 
derão residir e coromerciar nos portos 
do territorio do sultão de Marrocos em 
ue os outros estrangeiros são ou forem 
admiltidos. 

Ser-lhes-ha permittido alugar casas 
e mesmo edifical-as e ler depositos ou 
armazens , conforme so acha estipulado 
no artigo 4.º do traclado geral desta 
data. 

Gosarão tambem de completa pro- 
tecção para as suas pessoas e propriedades 
como se expressa no artigo 4.º do so- 
bredito tratado, e ser-lhes-ba permittido 
comprar e vender a quem. elles quize- 
rem todos os artigos não prohibidos no 
artigo 2.ºJdesta convenção, quer seja por 
grosso quer por miudo ou a relalho em 
todas as praças dos dominios marroquinos , 
sem que sejam cohibidos ou prejudicados 
por qualquer monopolio, contracto , ou pri 
vilegio exclusivo de compra ou venda, ex: 
cepluando porem os artigos de expur- 
tação e de importação designados no ar 
tigo 2º; e oulro sim gosarão de todos 
os mais direitos e privilegios que para o 
futuro forem concedidos a quaesquer ou- 
tros estrangeiros subditos da nação mais 
favorecida. 

Art. 2.º Osultão de Marrocos obri- 
ga se a abolir todos os monopolios ou 
prohibições nas mercadorias importadas , 
excepto labacos , cachimbos de todas as 
qualidades, pio, enxofre, polvora, salitre, 
chumbo , armas de fogo de todas as 
qualidades, petrechos e munições de 
guerra; e bem assim se obriga a abo- 
lir todos os monopulios de productos 
agricolas ou de qualquer outro artigo nos 
dominios do sultão, excepto sanguesu- 
gas, cascas de arvores, tabaco e outras 
ervas usadas para fumar em cachim- 
bos. 


Art. 3.º Nenhum imposto, direito, 
portagem, ou encargo alem do direito 
de exportação ao deante mencionado será 
imposto sobre pretexto algum, nem por 
ualquer motivo em qualquer parte dos do- 
minios de Marrocos, sobre mercadorias 
ou productos que lenham sido coinpra- 
dos para exportação por qualquer sub 
dito britannico, ou pro em seu nome; po- 
rem, as ditas mercadorias ou produclos, 
quando assim compradas poderão transi- 
tar de qualquer ponto de Marrocos , é 
ser embarcadas e conduzidas de um pa- 
ra qutro ponto dos estados marroquinos 
absolutamente livres e isentas de quaes- 
quer outros impostos, portagens, di- 
reitos ou encargos. Não se exigira ne- 
nhuma licença ou documento suilhante 
para que as sobreditas mercadorias pos- 
sam ser conduzidas ou embarcadas, nem 
qualquer official ou subdito do sultão 
poderá pôr algum impedimento ou res- 
tricção á conduvção , (transito ou embar- 
ques das ditas mercadorias (exceptuando 
as mercadorias qu produclos cuja im- 
portação vier a ser probibida pelo sultão 
de Marrocos, como se estipula no arli- 
go 5.º), nem exigirá nem receberá sob 
pretexto algum, qualquer quantia com 
referencia ás preditis mercadorias e Se 
algum official ou subdito do sultão con- 
travier a esta estipulação o sultão fará im- 
mediatamente punir com severidade o go- 
vernador oficial ou outro subdito que 
houver commettido esta falta , e outro sim 


Portugal no imperio de Marrocos, 
datado de 11 -de Maio proximo 
passado ; consta, que a convenção 


a Maio ultimo deixou um lucro de 
12:9948651 reis; lucro que tem vindo 
gradualmente na proporção que O anda 
mento das ubras lem augmentado as lu- 
zes. 


E" preciso attender, senhores, à que 


este resultado teria sido outro se se não 
desso uma circunstancia muito precaria 
para à companhia. Na sua creação 0 
custo do carvão calculou-se a 58000 rs. 
por tonellada, e hoje não fica nos nos- 
sos armazens por menos de 7200 reis ; 


para a liberdade do commercio ce- 
lebrada- entre a Gram-Bretanha e 
aquelle imperio, é applicavel a to- 
das as nações, a qual para conhe- 
cimento do commercio, e de quem 
mais possa interessar, se faz publi- 
ca e é do lheor seguinte. 


a Gram-Bretanha e Marrocos. 


e por muito meis temos sido obrigados 


Convenção de commercio e navegação entre 


Sua Magestade a rainha do reino 
unido da Gram-Bretanha e Irlanda, e 


fará aos subditos britannicos, por quaes- 
quer perdas e damnos-que devidamente 
provarem ter-lhes d'ahi sido provenien- 
tes. 

Art, 4.º Os subditos de Sua Ma- 
gestade Britannica dentro dos dominios 
de sua Magestade o sultão, terão a fa 
culdade de tractar pessoalmente dos seus 
negocios, ou incumbir a direcção delles 
a quaesquer pessoas que por elle fôr 
nomeado por seu corretor, feitor ou 
agente; nem lambem serão coagidos na 
escolha das pessoas para desempenhar 
aquelles cargos ; nem serão compellidos 
a pagar salario ou remuneração alguma 
a qualquer pessoa que não seja por elles 


empregada naquelles misteres; mas as 
pessoas que por elles forem empregadas, 
sendo subditos do sultão de Marrocos , 
serão tratadas e consideradas como os 
demais subditos dos dominios marroqui- 
nos. Será concedida absoluta liberdade 
em todos os casos ao comprador ou 
vendedor, para ajustar e contratar mu- 
tuamente entre si e não será permiltida 
por parte dos ofliciaes do sultão inler- 
ferencia alguma nestes ajustes ou con- 
tractos. Se qualquer governador, ou outro 
official intervier nos contractos ou ajustes 
entre os subditos brilannicos ou marroqui- 
nos pozer algum estorvo na compra ou ven- 
da legal das fazendas ou mercadorias im- 
portadas nos dominios do sultão , uu que 
forem dalli exportadas o Sheriffe de Sua 
Magestado o deverá castigar por esta 
falta. 

Art. 5.º Seo sultão de Marrocos 
em qualquer epocha julgar conveniente 
prohibir a exportação de alguma especie 
de cercaes ou legumes , ou outros arti- 
gos de commercio dos seus dominios , 
aus subditos britannicos se não poderá 
obstar por modo algum, a que embar- 
quem taes artigos, uma vez que estejam 
armazenados por sua conta, ou que 
houverem sido comprados antes dessa 
prohibição : pelo contrario ser-lhes-ha per- 
miltido continuar a exportar todos os 
generos que possuirem durante o praso 
de seis mezes, a contar da data em que 
a prohibição fôr publicada; porem, no 
dia em que a ordem do sultão de Mar- 
rocos , relative a esta prohibição, fôr 
publicada e transmitlida ao commercio, 
os subditos  britannicos deverão dentro do 
prazo de duis dias declarar e manifestar 
a quantidade dos productos, que live- 
rem armazenados, sobre os quaes hou- 
ver recahido a probibição, e da mesma 
forma deverão apresentar certificados le- 
gaes com referencia á quantidade dos 
ditos productos, que tiverem comprado, 


TUBO o. Cs tee ppa ipa 
Milho durra 
Cevada... ... 
Todos os mais cereses. 
Farinha... 
Alpista. 
Tamaras 
Amendoas .. 
Laranjas, limões e 
Mangerona brava... 
Semente de cominhos. 
Azeite... 
Gommas. 
Henná (planta tintoria) 
Cêra ..cccec esses 

ALTOZ essas e o 
à (lavada). 
La (suja). 
Pelles de cabrito, cabra, carneiro, 


e veado 


de porco........ 
Pontas ou astes de animaes 
Sebo... mae oo 
Beslas muare 
Jumentos 
Carneiros. 
Cabras... 
Gallinhas.. 
OyoS-.s na 5 » 
Chinellas (sapatos de mouro) 
Serdas de porco espinho. 
Grasool. . . 
Pennas de absetruz. 
Cestos e cabazes.. 
Sementes de alcaravia 


Pentes de madeira 
Clina ias sos . 5 
Passas de uvas . a Tan A) 


Cintas de lã, donominadss Karazy 
Tackwt (para tinturaria)... 0». 
Pelles de carneiro curlidas em cabj 
Linho e canbamo... 


ello 


O sultão de Marrocos tem o direito 
de prohibir qualquer artigo de exporla- 
ção, mas quando se impozer alguma pro- 
hibição será em conformidade do que fica 
estipulado no artigo 5.º; mas cum res 
peito á exportação dos artigos que pos- 


teriormente se prohibirem, somente pa- 
garão os direitos indicados na tarifa su- 
pra. Porem, quanto ao lrigo e cevada, 


se o sultão julgar conveniento probibir 
a exportação. destes artigos, mas desejar 
vender os cereaes pertencentos ao gover- 
no, estes serão vendidos pelo preço que 
o sultão julgar conveniente arbitrar. Mas 
se o sultão augmentar ou diminuir o pre- 
ça dos cereses, será concedido ao com- 
prador, para exportar à porção que hou- 
ver comprado, o praso determinado no 
artigo 5.º; mas se os cereaes forem li- 
vres para exportação, os direilos impos- 
tos serão em conformidade do que se term 
estipulado na tarifa. 

Se o sultão de Marrocos julgar con- 


no interior, ou em qualquer outra par- 
te, antes da promulgação daquella ordem. 
Mas aos subditos britannicos não será 
applicada nenhuma probibição relativa á 
exportação ou importação de quaesquer 
artigos que egualmente não seja exten- 
siva sos subditos das outras nações. 

Art. 6.º As mercadorias ou fazendas 
excepto as designadas no artigo 2.º, im- 
portadas por subditos britannicos em 
qualquer navio ou de qualquer nação , 
não serão prohibidas no territorio do sul- 
tão de Marrocos, nem serão sujeitas a 
direitos mais elevados do que aquelles 
que são impostos na mesma especie de 
mercadorias ou fazendas importadas pe- 
los subditos de outra nação estrangeira, 
ou pelos subditos marroquinos, depois 
da data desta convenção, 

Todos os artigos á excepção dos de- 
signados no artigo 2.º, que forem ori- 
ginarios de Marrocos poderão ser ex- 
portados pelos subditos britannicos em 
quaesquer navios, sob condições tão fa- 
vnraveis, como pelos subditos de oulra 
qualquer nação estrangeira, ou pelos sub- 
ditos de Marrocos. 

Art. 7.º Em altenção ás condições 
favoraveis com que os productos de Mar- 
rocos são admiltidos no territorio de Sua 
Magestade Britannica, e com ointuito de 
dar maior desenvolvimento ao commercio 
entre a Gram-Bretanha e Marrocos, para 
mulua vantagem de ambos os paizes, Sua 
Magestado o Sultão de Marrocos convem 
em que os direitos, que forem impostos 
sobre todos os artigos importados no seu 
territorio. pelos subditos britannicos, não 
excederão na totalidade a 10 por cento, 
de contado, sobre o seu valor no porto 
do desembarque, e da mesma, sorte que 
os direitos impostos sobre os outros ar- 
tigos exportados do seu territorio pelos 
subditos brifannicos, não excederão na 
totalidade os direitos designados na se- 


TARIFA DOS DIREITOS DE EXPORTAÇÃO. 
ARTIGOS DE EXPORTAÇÃO. ; 


Ditas curtidas, denominadas Felaly, Zeawany, 


guninte tarifa : 


| DOLLARS ONÇAS 


por fanga de 36liteas 


1, — 
or fanega...scsvveo 1/2 — 
e fanga de 36 litros 1/2 — 
cantar. ela, det = 
» o. — 30 
» o. — 12 
a» — 40 
Visa — 35 
1:000 .. — à2 
cantar... — 1 
Dq — 20 
galho — 50 
WE ca — 20 
aaa si — 45 
bin Dora — 420 
Pisa — 16 
ob — 80 
R$ ds — 5 
Raafã PER — 
e ; 
Paiao a o — 400 
1:000... ..— BW 
cantar... 50 
por cabeça. 2 20 sue 
» » ne 5 — 
A RR 
regra 
RR) 
1:000 2 — 5 
so SE 7% 
5 5 
no e add 
por libra. en spsari E 
por 100... danca 39 
cantar... ei Ah 
Elo Tui 
Tg 
; pai 
5 s ás Pl 
dar H pés El) 
E eo AB 


de exportação, Sua Mageslade terá o di- 
reilo de assim o fazer sob a condição de 
que os subditos britannicos pagarão O 
minimo direito que pagarem os outros 
subditos estrangairos, ou vs subditos mar- 
roguinos. 

Art. 8º Se um subdito britannico 
ou seu agente, desejar transportar por 
mar, de um porto para outro dos domi- 
nius do sultão de Marrocos, fazendas , 
subre as quaes se tenha pago o diroito 
de 10 por cento, estas não estarão su= 
geitas a nenhum outro direito, quer seja 
por occasião do seu embarque, quer seja 
palo seu desembarque, com tanto que 
vão acompanhadas d'um certificado do 
administrador da alfandega marroquina. 

Art. 9.º Se algum arligo de produc- 
ção ou industria marroquina, excepto os 
artigos mencionados no artigo 2.º, for 
comprado para exportação, será transpor- 
tado pelo negociante britannico, ou por 
seu agente, livre de todo o encargo ou 


veniente reduzir os direitos nos artigos 


direito, até o logar do embarcadoiro. 


2 


O COMMERCIO DO PORTO 


snbsequentemente não pagará direito al- 
gum de exportação, alem do que está de- 
signado no artigo, 79 da tarifa. 

Art, 10.º Nenhum direito de anco- 
ragem, tonelagem, porto, ob outro di- 
reito ou encargo, se exigirá nos domi- 
nios do sultão de Marrocos aos navios 
britannicos, ou sobre as fazendas impor- 
tadas ou exportadas em navios britanni 
cos, além do que está ou vier a ser 
imposto sobre os navios nácionaes, ou 
sobre as fazendas semelhantes, importa- 
das ou exportadas em navios nacionaes ; 
todavia nunca excederão na totalidade a 
proporção da seguinte escala, a snber : 

Cobrar-se-hão seis «moozoonals» por 


n 


pregar barcos particulares, e não paga- 
rão neste caso às aulhoridades do porto, 
mais do que a metade do que teriam 
pego, se tivessem empregado aquelles 
barcos. 
plicavel aos portos de Tanger o de Te- 
tnão, 
numero de barcos de conducção (liglhers 
pertencentes ao governo n'aquelles dois 
portos. 


Este regulamento não será ap- 


em quanto houver um suficiente 


Os encargos que agora se pagam 


pela conducção das fazendas n'aquelles 
barcos, nos diferentes portos de Marro- 


, Não serão augmentados, e o admi 
trador da alfandega de cada porto de 


Marrocos, entregará ao vice-consul bri- 


tonelada sóbre-cnda navio britannico (ex [tannico uma tabella dos direitos, que 
tépto Darcos a vapor), que não excede |avtualmente se exigem por aquelte sor- 
“Foi lotação de duzentas toneladas. So | viço. . y 

bre cada navio (não sendo barco a va- Art. 12.º Os artigos desta conven 


por), que fiver dé lotação mais de dá 
zentas toneladas, cobrar-se-ha o seguinte 
imposto, a saber: 

* “Seis «moozoonnts» por tonelada re- 
Totivamente a duzentas toneladas, e dois 
“«moozoonals» em enda tonelada que ne- 
Se o administrador da alfan- 


do imporio 
Sultão abrir os portos de Mehedea, Aga- 
im, ) 
quaesquer outros portos, dentro dos li- 


diferença 


o, serão applicaveis a todos os portos 
Marrocos, e se S. M. o 


Santa Croz, ou rio de Nam, ou 


vs dos dominios de S. M., nenhuma 


haverá na imposição dos di- 


crescer. ; 

dega liver alguma duvida relativamente] reitos, ou ancoragem entre os ditos por 

4 Tonelagem de um navio britannico queltos e os vutros do dominio do Sultão. 

fôr declarada pélo capitão ou mestre, o Art. 13.0 Se fôr apprebendido um 
é 


consul britânnico, ou o vice consul, se 
para elle se recorrer, fará apresentar os 
papeis do navio, onde a tonelagem está 
expressamente determinada. Cobrar-se- 
hão os mesmos direitos em todos os 
portos de Marrocos, á excepção de «Ra- 
Dat» é «Larache», nos quaes se pagará 
de pilolngim no rio quatro «moozoonits» 
por tonelada, se o navio entrar, e ou- 
tros quatro por sahida; além disto, 
coda navio que entrar, tambem pagará 
de ancoragem tres tmoozoonals» por to 
nelada, Comiudo, se um navio não en- 
trar no rio, pagará os mesmos direitos 
que se pagam nos outros portas. Em 
Mogaior, cada hóvio britatínico pagará 
de pilotagem pela sta entrada no porto 
quatro «moozoonnts» por tonelada, e de 
alicoragem seis «moozovirals» por (one- 
tado. p : 
Se o capitão on mestre de um navio 
britrúnico requisitar piloto et qualquer 
bntro porto, pagar-lheba na razão de 
dois «inoozuonais» por tonelada; mas 
este encargo não será exigido senao quan 
do o túestré de um mávio houver requi 
Sitado um piloto. Cada navio movido a 
vapor, que êntrar nos portos dos dowi- 
tios motiriscos, pára destarregar au lo- 
tar carregamento, pagará de ancoragen 
a Somimá de dezescis «dollars». Se de- 
pois o mesmo nevio a vapor seguir para 
qualquer outro porto, -cu.portos dos do 
minios mouriscos, e na sua chegada alé 
o ultimo carregamento ou descarga, pa- 
enrá de novo o dito imposto ou encargo 
de dezeseis ddollars» por ancoragem ; 
Mas se O mesmo navio, no seu retorno, 
entrar do Um pórto niarroquino, onde 
dá honver pago aquelle direito de anco- 
“rágem, não pagará relalivamênto q este 
ihpostó algum mais, seo dito navio a 
Yapor fizer uma: segunda viagem - para 
um porto marroquino, ou se, durante o 
séu relorno, houver tocado em algum 
vntro porto -não pertencente nos domi- 
nios marroquinos: caso em que pagará 
outra vez o sobredito impostô de deze- 
seis «dollars». -Comtudo, o direito de 
ancorigem que pagar um navio a vapor 
le cenito e -cincornta toneladas de ar- 
queação ou menos, não exeeilerá o di- 
Feito que houver de pagar ul navio de 
Yéla do mesnro porte. ; 
Os mestres de-todos-os návios, além 
dos preditos impostos, pagarão mais as 
seguintes quantias nos: oficiais dos: por 
tos; mas nenhuma outra cuntribuição, 
hlém destas, - lhes será exigida; a sa- 
bi 


o 


o 


ancoragem. pagarão os navios 
ue, Obrigados pelo tenpo, fo- 

vigar nos portos de Marrocos, e 
não carrégarem ou descarregarem, nem 
tambem rão direitos de ancoragem os 
navios de pesca 


EE 
=2 


di navios, quê chegarem a 


Foquihio, mas se dentro de dois dias dele 
chegada de um navio, estes barcos não 


e postos à sun disposição, os sub- 
itos brifannicos terão o direito de cin- 


logar em que o consul geral, 
vice-consul, ou agente consular deterim- 
nar, 


mei Karteel, — Logar do sello. 
gnado) J. H. Drummond Hay. 


subdito britannico, fazendo contrabando 
dentro dos territorios marroquinos, 
fazendas 
qualidade, estas serão confiscadas para w 
Sultão, 
precedendo 
geral, 
consnlar Dritannico, estará sujeito a unia 
muleta que não excederá ao Lresdobro 
ila totalidade, dos direitos impostos so- 
bre taes fazendas ou mercadorias, ou no 
caso destas não ser admittida a impor- 
tação, o tresdobro do valor d'ellas, pe- 
los preços correntis do mercado, e no 
caso, que deixe de pagar taes muletas, 


eli 
on mercadorias de qualquer 
e o predito subdito britannico, 
convenção entre o consnl 


consul, vice-consul, ou agent 


dito subdito britannico, precedendo 


cunvençio entre o consul geral, consul, 
vice-consul, e agente consular britannico, 
ficará sujeito á prisão, ou mesmo sem 
ser muletado, qualquer subdito britannice 
inedeanto a 
poderá set prêso, nias em qualquer d'es- 
tes dois edsos, a prisão nunca excéderá 


convenção acima referida 


praso de dm anno, e lerá efeito nt 
consul, 


h 


A 


Art. 1 A fim de que as duas 


altas partes contráctantes possam para O 
futuro tratar e convencionar sobre quaes- 
quer 
ainda 
suas relações inmernacionaes, e melhorar 
os interesses dos seus respectivos sub- 
ditos, cunvencionou-se, que em qualquer 
tempo 
vindo 
das ractificações da presente convenção 
de conimeri 
altas partes contractantes terá o direito 
de propôr a revisão desta convençã 
porém 
eflbetoar por mutno consenso, e su 
toncordar e retificar em uma nosa con 
venção, permanecerá à presente em sei 
pleno vigor e efeitos. 


obtras estipulições que possany 
mais contribuir pára dilatar as 


depois 
amos, 


de expirar o praso de 
a contar da data da troca 


0 e navegação, qualquer das 


revisão so nãt 


do 


eim quanto essa 


Art. 15:º A presente convenção será 


ractificada: por S, M. a rainha da Gran- 
Bretanha, e por S M. o sultão de Mar 
roeus. e estas raclificações serão trocadas 
env Tanger na mesma ocensião em que 
as raclificações do tratado geral, forem 
assignadas entre os altas partes contra- 
etantes. 


Quando as raelificações da presente 


Convenção e subredito tratado geral se 
houverem 
mesma convenção e tralado começarão a 
ter vigor dentro de quatro mezes, 
substituirão as estipulações de todos os 
tratados precedeites eutro a Gran-Breta- 
nha e Marrocos. 


trocado, as estipulações da 


Emi Lestemunho do que os respecli 


vos plenipotenciarios assignaram a pre- 
sente converição e lhe pozeram os res- 
pectivos sellos. 


Feita em Tanger a 9 de Dezembro 


de 1856, correspondente á data mourisca 
do decino dia do mez de Rabbea, segundo 
[do anno 


de 1873. 
Logar do sello. (Assignado) Moham- 
(Ássi- 


drtigo 4.º do: tratado geral entre a Grã 


Bretanha e Marrocos, a que se refere 
o art. 1.º da convenção de commer- 
cio. 

« Artigo 4.º Em relação aos pri- 
jus pessoaes de que hão-de gosar 


us subditos de sua magestade britannica 
nos dominios do sultão de Marrocos, sna 
magestnde O Sherife se obriga a garan- 
tir-lhes o direito” livre e incontestavel dó 
transitar e residir nos seus 
duminios, subjeitos ás mesmas precau- 
çórs de policia, 
para com os subditos da nação mais fa- 
vorecida. 
por arrendamento periodico ou lungo pra 
so, ou por vulra qualquer fórma, hab 
lações e armazens; e se um subdito bri- 
tannie 
apropriado para habitar ou para recolher 
us sus generos, as autoridades marro 
quinas o auxiliação a descobrir um lo- 
gor, dentro dos limites geralmente es- 
colhidos pora a habilução dos europeos, 


territórios e 
que eslão em pratica 


Terão a faculdade de tomar 


não encontrar casa ou armazen; 


se houver um logar conveniente den- 


tro da cidade, para edificar uma babita- 
ção ou armazem, far-se-ha um ajuste por 
eseriplo com as aulhoridades da cidade, 


subdito britannico deverá conservar 


bitação ou armazens antes de 
praso mencionado no dito 


prestimos forçado: 
buição extraordinaria. 


Serao resp 


relativamente ao numero de annos que o 


posse da terra e edificios, afim: de que 
seja assim reembolsado das despezas que 
houver feito; e ninguem poderá obrigar 
o subdito britannico a abandonar a ha- 
acabar o 
documento 


serviço militar de mar ou terra, de em 
e de toda a contri- 
tados 
ns sens domicilios, armazens, e ludas as 
dependencias a elles pertencentes, des 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor ci 
nia» sahido hontem para Lisboa o a 
ras e meia da tarde, conduziu Í 5 pa 
sageiros, e entre esles OS seguintes. 
s Fancisco José Ferreira Couteiro, José 
Augusto de Vasconcellos Pereira Lima, José 


Tambem não serão obrigados a pagar, is! ny Ba 
seja qual fôr o pretexto taxas ou impos |Sulpício Blawier, Manoel aaa da a 
tos alguns. Serão exemplos de todo 0/Bruschy, José Duarte Pedroso , 

| Eduardo Von Hafe, Robert Ormeroi 


Smith, Fortunato Cardoso Goiivên. Jua 
quim Lopes d'Almeida, Bernardo Soares 
Vieira da Molta, José Joaquim Mendes 
Domingos Lopes da Silva Rios, Francis 
co Cardoso da Cunha, Carlos de Salles, 


linados para sua residencia ou commer- 
Egualmente na residencia dos sub 
ditos “britannicos não será permiltida ne 


consul geral ou consul. E em geral sua 
magestade o sultão se obriga a que os 
subditos de sua magestade britannica , 
que residirem nos seus estados ou demi- 
nios, gosem relativamente d'uma segu- 
rança tão ampla nos seus bens e pes- 
suas, como us sublitos do imperador de 
Marrocos leem direito a gosar nos lerri 
turios de sua magestade brilannica 

« Sua magestade britannica pela sua 
parte, dentro dos seus domimos, asse- 
gurará aos subditos de sua magestade o 


Está conforme. — Repartição do com 
mercio, em 21 de Junho de 1857. — AL 
bano A. da Silveira Pinto. 


——— — o 


INTERIOR. 
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av 


LISBOA 26 DE JULHO. 


nxercito. 

Os boatos de recomposição ministe 
rial estão mais desvanecidos — Parece que 
lodos se convenceram de que efectiva 
mente o gabinele não so completa senão 
depois das eleições, e por isso deixou de 
se fallar em candidalus ás pástas:, em 
combinações políticas. As cousas conti 
nuarão, por lento, como se acham até 
Novembro 

A comissão de inquerito nomeada 


se 
do 


bullios. O snr. Thomaz de Carvalho 
mostra-se o mais empenhado em que a 
com missão dê inteira conta da sun in 
eumbencia, A comissão procura estu- 
dar a questão em todos os seus pontos 
e tenciona appresentar ás côries um mi- 
nueioso relatório. Voga na comissão a 
idên de que é difhcil senho impossivel 
estabelecer um lazareto no Porto, allen 
ta a pouca largura do rio Douro, e quan 
to são povondas as suas margens : mas 
não se emiltirá sobre este ponto opinião 


de 


Sil 
sé 


decisiva, senão depois das mas rigoro |D. 
sas indagações, 
O calor tem diminuido de intensi |do 


dade. Ha dous divs que o sol é menos|do 
ardente e que sopra mma viração agra- 
doxel. Se não. é isto, estavamos em. ris- 
co de morrer abrazados. 

E' em Torres Vedras que está o snr. 
marquez de Penalya. Foram hontem para 
alli algumas pessnas da sua familia para 
o persuadirem a voltar a casa. 

Os jornaes francezes Lrazem-nos à 
noticia de 
Berangor. 

Durante a semana finda em 12 do 
corrente furam, consideraveis as importa- 
ções de metaes preciusos para Inglaterra ; 
elevaram-se a perto de 33 milhões, com 
prehendendo nesta summa 6 milhões e 
240 mil francos trazidos de New York 
pelo «Canada» e 3º milhões.225 mil fran 
cos de prata vinda de França, Belgica e 
Hollanda, 

Observa se que as remessas d'ouro 
dos Estados-Umidos teem augmentado njui- 
to ha um mez. Este ouro vein da Ca 
lifornia, Os Estados-Unidos figuram por 
20 milhões pouco wais ou menos na ci- 


ra 


ter falecido o grande, poeta |. 
to 


da 


As exportações directas de Londres 
oficialmente, conhecidas não se elevam 
a mais de 600 mil francos, mas sabe-se 
que remessas inpontantes leem sido ex 
pedidas doutros portos para o continier 
le. Sabe-se tambem que a somma em- 
barcada no «Colombo, que partiu no dia 
H para o Oriente, monta a 21 milhões 
578. mil francos, sendo 2: milhões e 495 
mil francos em prata e o resto eim ouro 
Asscgura-se que v banco d'Inglalerra com- 
prou as 32,831 onças d'onro lrazidas pelo 
«Champion des mers», procedente de 
Melbourne, + que a cifra total das suas 
compras naquela semana chegou 7 
milhões de francos 

No nosso mercado do fundos não 
houve hontem alteração Os preços con- 
servam-se em apalbia, tanto os das ins- 
cripções como us das acções dos bancos. 


da 


da 


ca 
a 
jus 


————— 


thesouro em 31 y 
anno 2,045:1958144. Contrabida em Junho 


sonreiro v snr. 


Benjamim Manoel Coelho Guimarãus 
gnrio, o rev. Padre Jeronymo da Costa 
lo Rosario; delinidores, os snrs. Anty- 
nio José Alves, Serafim Antonio de Oli- 
veira Basto , 
Antonio José da 
Rodrigues Quelhas, Manoel Barbosa da 


baroneza do Corvo ; 


«Santa Clara». 


uma rigorosa pol 


der, mais: merecimento literário que 
158) 
carneteres: são melhor sustentados ; “a ac= 
ção é conduzida 
e nexo; e o desenluce é quilo dramas 


deixou a dos 


habilidals e intelligen 
lhe coube desenypentiar, 


Cardoso Pamplona. Coronel deu, 
poder mostrar, 


parentas de outras que linham o «lra- 
lamento de Dom». 


tagora, para poder usar 


Eugenio Larrouy, é M me Luiza Dejam. 


— Receita e despesa do Estado. A 


huma busca ou visita, nem quulquer arbi- | receita do - thesouro for no mez sida 

trario exame ou inspecção nos seus li-[[, 559758502 reis. À sy NA 

vros, papeis ou contas: porem laesme- 113%:1159961. Saldu o me 

dídas só serão executadas em conformi [Julho 122:859834L reis. 

dade com as ordens e consentimento do A despeza comprehende : ; 
Ministerio do reino 46 8901 reis 


Dito da justiça 13,8548756 reis. — Dito 
da guerra 1448988190 reis. — Dito da 
marinha 58,9803092 reis. — Dito dos ne 
oc] e 

Dito das obras pnblicas 137,9848771 rs. 
— Junta du credito publico 64.5623563 


reis, 


1,8118735 reis. 


os estrangeiros 


—— Divida do thesouro. Divida do 
de Maio do corrente 


Paga no dito mez 567.3038038 


sultão a mesma protecção e privilégio |659:700$ ez o 
de que gosam é vierem a gosar us subditos| reis. — Ficou sendo a divida em 30 de 
das nações mais favorecidas. Junho 2:137:5928111 reis. 


— Arvematação de fóros. No dia 
d'Agosto , arremalam se no governo 


civil do Porto, fóros da [fazenda nacional 
no concelho 
avaliações 8858002 reis; e no dia 3 de 
Setembro, outros no mesmo concelho, na 


d'Amarante ; sommando as 


alinção de 1,0738082 reis. 
Nó diá 1.º de Setembro artomatam- 


se no goverio eivil de Coimbra fóros da 
(Correspondencia part. do Commierciodo Porto). | fazenda nacional, daquele concelho”, 
Parece que se não verifica que c|sommando as avaliações 4384260 reis ; 
marechal Saldanha pedisse tambem ade-[e no dia 2 outros do mesmo concelho, 
missao dei mordomo-niór, e que igual-[na avaliação de 4478920 reis. 
mente a não deram ainda os Snrs. vis — Publicação —Conteçon a publi- 
conde da Luz e do Pinheiro dos cargos[car se em Lisbua ui semanário de que 
que oceupam no commando em chefe do|são editores os snrs. Castro & Irmão, 


proprietarios duma das primeiras Iypagra 
phias da capital. 
degravuras em madeira, ea sua impres- 


Este semamario é ornado 


) é nítida, como são lodas as obras 


que se imprimem no estabelecimento mo 
ilelo dos snrs. Castro & Irmão. 


— Eleição. No domingo procedeu- 
á eleição da nova mesa da V. O. 
Carmo, que ficou composta da forma 


seguinte : 


Prior, o sor. Manoel José Mantei- 


pela camara dos deputados para proporajro Braga : sub-prior, 0snr. Manoel Pran- 
reforma dos regulamentos sanitarios jájeisco Duarte Cidade ; secretario, o snr 
se ronniu para dar começo aos seus lra-| Joaquim José Ferreira de Oliveira; lhe 


eira 
snr 
vi 


Plorindo José Te 
Carvalho; procurador goral, o 


José Antonio (uimaries, 
Silva Braga, Antonio 


va; priora a ex sur D Anna Jo- 
de Bourbon; subspriora, a ex U2snç à 
vigaria,, exMisnr 
Anna Adelaide Borges, 

— Sinistros. No domingo, estan 
num bote, cabia ao rio, por descui 
» um moço da tripulação da barca 
Diz o «Direito» que vie- 
tres vezes ao lume d'agua, sem que 


um barco de pescador que estava proxi- 
mo, curasse de o salvar. 


Afogou-se, 
No mesmo dia foi atrupelada por um 


calethe em Miragaia, uma mulher que 
conduzia uma creança. 
caram em perigo. 


Uma o vutra fi- 


O serviço dos caleches entro o! Por 
ea Foz, carece sor subordinado a 


— Theatro. Hontem den a Com- 


panhia do Gyimnasio a penultima recita 


assignalura, representando a comedia 


rama, do snr Cezar de Lacerda «A ul- 
Lima carta,» 


E” a conlinvação da comeilin-dra- 


ma, do mesmo author «Dous Mundos,» 


4 2º parte tem, em nosso enten 


a 
Na comedia «A ultima carta», Os 


com mais naturalidade 


fra lutal dos importações da semana, () tico. 
resto vem da Australia, das Iudias-Occi- No primeiro acto conhece-se o de- 
dentaes e do Mexico, do de um ensaisidor babil “Os quadros 


são dispostos muito naturalmente. 


Lacer 
+» € nada 
ar, sobre tudo na leitura 
carta. Os applmusos que recebeu cgu 


A execução for bôa. O sr. 
estava mais no seu genero 


actor e aulhor foram justos e merecidos 
O snr. Broz Martins, na parto do Sea 
bra, representou muito Dem 


A actriz Maria José, sustenta com 
a parte que 


Houve enchente, segundo o costume. 
= Tratamento de Dom, Pur senten- 
do Juiso de direito da comarca 'An- 


gra, diz ,o «Insulano», foi julgada à 


tificação , que o snr; Antonio Correa 


para 
que, descende de pessoas 


É" nalural que s.s. 
do Dom, re- 


»| Ara 


queira a sua magestade à concessão, q 


de cuja mercê, se fôr cuncedida , torá 
de pagar 2508000 reis insulanos do q. 


reitos de mercê, e 258000 reis de sell. 
E nos annuncios insere este : 

« Antonio, Correm Cardoso Telas 
Pamplona Coronel, capitão graduado da 
infanteria, faz constar 20 respeilacel py. 
blico que em todos os papeis e actos da 
vida civil, que liver de firmar com a sua 
natura, se assignará — D. Antonia 
Correa: Qurdoso Telles Pamplona Coronel 
de Portugal — e isto em consequencia da 
sentença que obleve subre justificação fuj. 
ta no juiso de direito desta Comarca, 
com citação do ministerio publico, q 
incertos pela qual mastrom, e egualmen- 
te lhe fot julgado pertencer-lhe aquella 
tratamento de Dom, por) sero livlalag ly 
sular conhecido, como descendente do 
D, Gastão Garcez de Biel, rico homem lg 
+ tronco da ilustre e antiquissima 
familia dos Coroneis , como dus antos q 
documentos — respectivos explicitamente 
consta no cartorio do escrivão Paes 
E como militar declara: que só usará dy 
dito tratamento de Dom, depois queobfi. 
ver do exc. commandante em chefe dy 
exercito a devida permissão, que para 
tanto tem requerido em conformidade com 
as leis e regulamentos do mesino grep. 
cito » 

— Theatro chinez, Diz um via- 
jante, que assistiu a uma representação 
chineza, num lhealro de Macau, que os 
actores se apresentavam vestidos com 
grande magnilicencia, e que uzam uma 
gesticulação mui extravagante; que fal- 
lam com voz de falsete; e que o seu 
canto é lão extravoganto como os song 
gestos. Este conjunto é avompanhady 
com instrumentos de cubre, violinos mui- 
to exquisilos, e uma especie de guilar= 
às mulheres, isto é os chins qua 
empenha papeis do mulheres, gr. 
tam lunbem , o auginentam o rodicily 
do espectneulo, O local era occipady 
por 20:000 chins, pelo menos, 4 fin 
ção durou desde as LU da manhã té gs o 
da madrugada seguinte, O Uhealro era 
uma especie de grande lenda de Dagmbus, 
escaça de comnodidades, 

— Novo invento, Um italiano, q 
conde Gibeilini Torniclli, publicou ul 


mnmente uma brochura em que elle pro- 
poe um syslema para tofar a: musica e 
eliminar a complicação das claves, Amm- 


sica é linguagem universal, porém a ma- 
neira selual d'escrexer os sous deixa my 
to a desejar Ta muito que em Fruta 
so tenta introdnzir uma veforma aque Roys- 
seau, Galin, Jue, Perroto e algunas oulros 
tem querido fazer adoptar. bird 

O conde Gibollini-Tornieli, por son 
turno, propoz um novo systema que in- 
titola a «Clavilinha», que sentimos não 
poder descrever, porque para issa se pres 
cisavam signaes musicas. O que é 
to é que o inventor submellen q Sem 
processo aos mais competentes juizes, 
Rossini, e Malevy, é ambos 9 aprovaram 
muito, escrevendo ao aulhor cartas da 
feheitação. 

— Gelo artificial, E! provavel qua 
o usu de conservar neve em covas seja 
muito antigo, Aristoteles e Galono indi= 
cou o melhodo do fazer ferver a agua, 
e pôr o vaso no nieio do golo, À 

O processo de fazer gelo por mejo 
da evaporação ha muito tempo, que, so 
conhece e usa no Indostão, h 

A applicação do nitro para rofres 
car as Debidas, é invenção que se deya 
nos porluguezes das Indias Orinataes. 

— Peliz mudança. Wa pouco tem- 
Po um inglez de rosto grave e vesluario 
decente,  alravessun apressalo o. jar- 
dim do Palais-Royal, em Pariz, e lrans- 
pondo as escadas do n.º [3, entron q 
parece ficou surprehendido. Em vez da 
um vestibulo defamado e que parecia a 
nnte-camara du inferno, acho uia eu= 
trada magnifica, espelhos, fores, q um 
perfume de bon tom e bum gosto, 
ello nunca alli vira. > 

= Oh disse el'v, enganei-me : ha 
inais de 30 annos que não vinha a Fo- 
Piz, perguntei pelo n.º 113. a 
=> Porém snr., lhe respondeu com 
afabilidade um dos proprietários, o n.º 
113 é efvelivanento aqui. 

= Pois então conduzi me ao salão 
da pequena Dóla, à 

Era a «noulelto», que procnrava o 
nobre insular ' k 
1 Seuhor, disse o dona da casa, 
Já se uão joga no n.º 113, agora jau- 


la-se, q condi 
= Oh! muito bem, o jantar é sem- 
pre agradavel, 

O inglez sentom-se 4 mesa, Ri 
tidas vezes apoiava a cabeça entre às imã 
parecendo que estava entregue a vivas 
Preoccupações. Acnbou de Delber meia 
garrafa de vinho de Champagie golálo, 
e mandon chamar o dono da casa. 


— Senhor, lhe disse o iugloz, eu 
estava: arrebatado : vinha da Hounbirgo, 
onde perdi muito. Ob! mas muito, Pes 


perava ganhar em Pariz, e vim nO n.º 
113 para jogar. A Providencia quiz qua 
em comesse em vez do jogar. Porém en 
tinha trazido um pequeno iastrumanto , 
para o caso da perda. Como não quero 
Jogar mais fago-vos presents do pequeno 
Instrumento. 

Dizendo islo entregou nas mãos do 
chefe do estabelecimento uma magnifica 
pistola d'algibeira , guarnecida de. prala, 
com as suas armas. : 

, 7 Bu vos agradeço ainda uma vez: 
alé ámanhã. dr 
Todos os dias o inglez vai almoçar 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E 


ao n.º 113, a é um das Ireguezus mais 


assiduo á mesa redonda ; havendo sem- 
pre a certeza de o vêr chegar ás 6 
ras: Tem para com o proprietario uma 
estimm toda particular, e uma grande ad- 
miração-pela sua mesa. E diz a quem 
o quer ouvir: 

— Este senhor é o meu salvador : 
o jogo matava-me, a sua cozinha deu-me 
a vida. 
O —— 


CORRESPONDENCIA. 


AGENCIA DOS PAQUETES INGLEZES 
EM LISBOA. 


Snr, redactor. 


Só hoje, e por mera casualidade , 
mo chegou á mão o seu jornal de 16 
duveorrentes em que fálla do paqueto — 
Tamar — da Companhia Royal Mail, de 
que sou agenty nesta cidade, Sem de- 
mora passo a responder ás suas obser- 
vações, esperando que v. pablique esta 
minha! resposta quinto antes na confor- 
ihidade da lei. 

As companhias portadoras das mallas 
de S. M, B. como tulvez v. não ignora, 
temo contraçtos com o governo britanico. 
debaixo de certas pras, e estipúladas 
condições, para estiy fim tema bordo de 
emo paquete tm lenenteda marinha rea! 
no catacter dy agente fiscal do dito go- 
verno, a enjo cargo estão, as imallas, e 
a obrigação de viginr o cumpriménto do 
contracto, da parte dos comandantes, 
e representantes da companhia nos varios 
pontos. + 
* O correlo geral de Londres tem um 
gente nesta cidade o snr Ricardy Reoys, 
“agencia do correio inglez é na rúa da 
Emenda : alli é que se recebem as mal- 
las vindas pelos paquetes; alli são re- 
urettidas para 0 unrrvio geral portuguez, 
para à distribuição, alli se recebem as 
do correio para expedir pelos paque 
tes, e este ngrble É que recebe a fran 
quia do coríeio portuguez, em virtude dy 
dúniracto, postal de 450 reis por onça, em 
fim tudo quanto diz respeito a tallas é 
tratado por este agente direclamente com 
6 tenente das mallas a bordo pa- 
quetes; com o correio geral de Londres, 
e com o de Lisbua, as companhias con 
lpaclantes, neda Lem com cartas, ou seus 
portes, rectbem uma quantia estipulada 
por trimestre , e por ella são obrigados 
a conduzir um Minitado mumero de sac 
cos nium limitado numero de dias e 
horas 
co Ma horas marcadas para cada porto, 
em Lisboa os paquetes da Royal Mail 
nunca. polem exceder de 24, devendo 
ser déspachados no mais enrto espaço 
de tumipo possivel, for por isso, que ten- 
ducebegado o «Painar» ás 6 horas da ma- 
nha do dia 43 do corrente, consaltando 
o comandante, julgou-se facil despa- 
chalo em 8 horas, lendo somente a re- 
ceber poucos volomes de carga, uns 30 
passageiros, agoada, e 212 toneladas de 
carvão, 0 tenentedas mallas (oi prevenido 
que ás 2 horas da tarda 0 «Tamar» podia 
seguir vingem, e lão feliz foi o culenlo, 
“que ás 2 luras e 5 minutos O vapor já 
navegava. 


O aviso dado pelo commandante ao |francez torne a contribuir poderosamente |Ontas hespanholas — a ouro... 


tanente das mallas, fui necessariamente 
or este comunicado ag agente brita- 
nico, que o participou ao correio geral, 
e se naquella repartição as mallas se fe- 
charam ás 141 horas como v. diz, foi 
sem «uvista d'accordo com odito agente; 
“ éesla no entanto uma questão que dr 
modo nenhum qe diz respeito, e rm na- 
da me; interossa, o men dever é despa- 
char ds vapores, & nisso Sou responsivel 
somente à direação da companhia, quaes 
* quer queixas que o publico nha a fazer 
duvem) ser alirigidas á repartíçio compre 
lente, a unica propria pura remediar o 
gl, 
Tho injusto é o seuceorrespandente 
no que pessoalmento me diz respeito , 
porque sendo-me absolutamente prohibi 
do o receber cartas, empenho o meu 
valimento para com 0 tenente das qmal= 
lis, e elle eleclivamente receben a bordo 
2 enormes massos de cartas, que estavam 
devidamento franqueadas no correio por- 
logo que dois cavalheiros de mim des 
conhecidos alli me havism apresentado 
Reccia de não ser suficientemente mo- 
testo na resposta que diz respeito á cen 
sura pessoal por ter sido escandalizado 
no seu artigo num fon em que faço 
timbro em ser exemplar, qual seja o 
servir o publico, com civilidade, deliga 
deza, e promptidao, é por isso callo wo 
que desejava iz 
Cumpre-me fazer-lhe uma declara 
ção, que não cosfumo responder a arli 
Eos abonymos, por minha propria opi- 
nião, & por ordens ala companhia, e que 
seshojp o fiço, é pela singular adimra- 
vão que me sou, que u seu inforina 
Rr sendo desta capital onde ba tantos 
periodicos, e onde a irregularidade , se- 
gundo o seu tudo de pensar, sespro 
fosse incommodar a v. a tanta distancia, 
ho que diviso certo animo de intriga que 
amaito aborreço e despreso, e esta não 
só contra mim, mas lammbem contra a 
companhia; na espetulação quo aunon- 
cia, e que eu lhe assavero ignorava, de 
que o «Tamar» chegue ao rio de Janviro 
antes do «Chltuttá » Toda a especula 
cão que a companhia tem é serviro pu- 
blico com a maivr pontualidade, e prom- 
plidao que lhe é possivel, sem hostilizar 
ninguem. O publico faz justiça a cstá 


u 


ho- 


verdade, e v. tambem. a fará em lendo 
estas linhas. Sou, etc. 
Arthur Vanzeller, 

Agente dos paquetes inglezes. 

Lisboa 24 de Julho de 1857. Ê 


EXTERIOR. 


As noticias de Napoles annunciam 
que os rebeldes que foram presioneiros, 
serão julgados pelo tribunal civil; e isto 
segundo se diz, porque uma parte dos 
presos de Ponza declaram que foram ar- 
rastades ao movimento por. ameaças e 
abrigados a combater ; e que aquelles que 
recusaram marchar foram fusilados por 
ordem de Pisacane. 

. O segundo chefe dos revoltoses, q 
barão Nicutera, que Linha tomado parte 
na revolução de 1848, e que foi então 
banido, entra no numero dos prisionei- 
ros feridos. 

Uim despacho de Berlim diz que a 
pretexto de grandes manobras militares, 
haverá uma rennião de Soberanos, en- 
lrando no numero destes o. imperador 
da Russia. 

No dia 20: chegou a Pariz o conde 
te Nesselrode, antigo ministro dos ne- 
aoeios estrangeiros da Russia, u qual ba 
42 annos tao linha, voltado á capital 
de França 

O «Monitor» francez de 22 do cor 
rente publica os nomes dos seta indivi 
duos que deviam Lentar contra a vidade 
Luiz Napoleão. Tres foram presos, é en 
tre os À restantes contam-se Os nomes 
ile Mazzini, e Ledru-Rollin. 

Bim Napoles foram presos dous ad 
vogados cujos nomes se acharam nos 
papeis de Pisacane. 

O governo napolitano conserva co- 
lumnas moveis, que percorrem vu paiz 
em difivrentes direcções e guardam as 
costas. 

Continuavam a circular proclamações 
hostis ao governa napolitano, 

A votação da camara dos lords con 
tra a emancipação dos judeus, e a acli 
tudo energicamente: liberal de uma nota- 
vel parcialidade da camara dos comuns, 
são acontecimentos que preoccupam mui- 
10 05 animos na. Inglaterra, conjuncta- 
mente com vs assumplas da India, 

Lord John. Russel, apresentou uma 
moção na camara, para que cada uma 
las assembleas do parlamento possa in- 
lependentemente da outra regular as con- 
«licções da admissão de seus membros 
Se a camara dos lords regeitar o bill 
dle lord Johri Russel, mr. Dellwyn apre- 
sentará uma moção, para que a questão 
seja regulada por simples decisão. da ca- 
mara: dos communs, dando-se-lhe o ca- 
racter de objecto regulamentar. 

Lê-se em uma correspundencia de 
Pariz : 

« Vae tomando consistência a opi- 
nião de que o governo inglez, em con- 
sequencia dos acontecimentos da India, 
está em negociações com o governo fran- 
oez, por meio do conde de Persigny, 
para obter o concurso eflicaz da França 
não só na India, mas tambem na China. 
Não estou longe de acreditar, que por 
fin, depuis de muito vacillar, o governo 


para o predominio. e engrandecimento da 
sua antiga rival no extremo oriente. Po- 
rem depuis do que se cbservou na Tur- 
uia, depois das viclorias do exercito 
francez na Crimea, é lícito conjecturar 
que a França não appoiará a Inglaterra, 
sem grandes compensações materises e 
mornes, porque d'outro mudo o espirito 
nacional, não sofrerá que o segundo im 
perio sacrifique lado nas aras do fatura 
político, amarilimo e commercial da In- 
glaterra 

As noticias de espanha são des- 
tituidas de interesse. 

O «Oceidente» já sofreu o rigor da 
nova lei d'imprenso, por publicar a ga- 
eetilha sem assignatura. Foi obrigado a 
pagar a multa de 200 reales (9.400 reis) 
em 48 horas. Na gazetilha não havia 
noticia alguma política. 


———— emma 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 28 DE JULHO, 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 

4 30 dias data 53% 


60 » 
A OU» 


5 
METER 
ESTADO DO MERCADO. 
De 18 a 27 de Julho. 


São de pequeno vulto as lransacções 
realisadas neste periodo. 

Ha abundancia de papel, e nota-se 
alguma falta de numerario para occorrer 
a todas as necessidades da praça, Com- 
tudo o juro conserva-se entre 5 e meis 
a 7 por cento. 

AGUARDENTE — A fina, de vinho, 
continua a obter 3298 à 3308 a pipa 
va mais orlinaria de 2508 a 3008 reis 
Pela ingleza, de cereses, pretendem 2405 
reis, 

ADUELLA. — Não consta vendas. 

ASSUCAR. — Entraram 60) saccos e 
6 caixas no patacho «Meirelles 1.º do 
Rio». A carga da barca «Novo Tentador» 
e galera «Olinda», entrados ultimamente 
cunslam-na-maior parte d'assucar. 

Não consta que houvessem vendas 
lg vulto. 


da da India a 48600 o quintal, 
ditas da, mesma. qualidade de 58300 a 
65800. Do Pará as vendas foram 
sacas a 68200; e do nacional 480 de 
28200 a 58600, 

AZEITE. — A baixa repentina que 
este genero soffreu afogentou do merca- 
do os conductores, e como nestes ulti- 
mos dias lem vindo pequenas porções re- 
gula hoje por 484600 o almude. Em 
algumas parte o excessivo calor eflectou 
o fruclo perdendo-se muita azeitona ; 
comtudo como a nascénça era grande é 
provavel que este incidente pouco possa 
inflmyr na proxima colheita. 

ALGODÃO. — Não honve vendas. En- 
traram a barca Linda e o brigue Alfre- 
do do Maranhão, cujo carregamento na 
sua maior parte consta d'algudão ; por em 
quanto ignoramos as quantidades. 
CAPFE"', — Venderamm-se 80 sacas à 
28900 reis a arroba. 

CACAU. — Continua a faltar, 
CERBAES. — Os preços por que re- 
gulam são : 
Trigo da terra... 
»  serudio,..., 


lq 


» 


900 a 18000 o a 
960 


»  d'America.. I$000 a 14040 » 
» dHamburgo 840 a 900 » 
DINO O oa saa a reais 600 a 620 » 
Centeio da terra 520 a 550 » 
Cevada... “360 a 400 » 


Farinha de trigo.. 78200 a 98200 a bar, 
O trigo da terra e serodio apparece 
pouco, mas espera-se muito breve que 
comete a concorrer ao mercado grandes 
porções da abuniante colheita que ge- 
ralménto ha neste anno 

O grande calor dqs ultimos dias da 
semana passada deram causa a uma pe- 
quena alta no milho por se ter perdido 
algum das terras altas, porem parece 
que isto pouco inluirá em consequencia 
da bella apparencia em que se acham 
os das terras baixas. 

4 concorrencia do centeio é regu- 
lar e da cevada abundante, 

COUROS. — Entraram 1532 de Lis- 
boa, e algumas partidas na barca Linda 
lo Maranhão. Não consta vendas. 
FARINHA DE PAU. — Vieram de 
Lisboa 217 sacas. As vendas foram 40 
sacas a 48000 o quintal. Continuo a 
faltar e obtem prompla venda. 

LA. — Chegaram algumas porções 
de Traz-os-Montes, mas não consta que 
houvesse vendas. 

SAL — Deposito diminuto. Do gran- 
do 5 milheiros, o do miudo 3. Cota- 
mos o primeiro a 858000 o o segunda 
a 808000. 

VINHO. — Despacharam-se desde 10 
a 18 do corrente 343 pipas, sendo 
Para Inglaterra .., 


317 


350 


ARROZ. — Venderam-so 100 sacas| VIGO e NANTES — Yap fr. Ville de Pa- 
e 400 


riz em qualidade de paquete, varios 
generos. 
TERRA-NOVA. — Bare. ing. Eliza, sal. 
PERNAMBUCO. — Pat  Diligente, vinho. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, fructa, 
ele 
FIGUEIRA. — H, Estrella 
lastro, 
NAZARETH. — R. Conceição de Maria, 


lastro. 
————— 


PORTO 27 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


PERNAMBUCO (por Lisboa), 50 dias. — 
Gal. Olinda, c. Oliveira, assucar, a 
Manoel José Monteiro Braga. 

SAHIDAS, 

RIO GRANDE, — Pat. 
Silva, varios generos, 

LISBOA, — Br. Ribeiro, encommendas. 

IDEM. — Vap. Lusitania, c Burnay, pas- 
sageiros elc. 

IDEM 28. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Ficam fóra da barra um hiate'o bri- 
gue Ocean ao Norte, e a escuria Santos 
ao Deste. Apparece so Deste nm vapor 
que se encaminha para o Norte. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom 


AMENCIOS, 


NTONIO Manoel Gonçalves, da rua das 
Congostas n.º 147, tem justo e con- 
tractado a compra de umas casas d'um 
andar e loja, com quintal, e agoa de poço, 
silas na rua: de Monte-Bello n.º 97, com 
a viuva de Miguel Sequeira, e seus dois 
filhos herdeiros. Quem tiver que recla- 
mar o poderá fazer no praso que mar- 
ca a lei, [1165] 


OSE! Antonio Teixeira Vaz de Souza, 
da casa dos Poeiros; da freguezia de 
Fontes do julgado de Santa Martha de Pe- 
naguião, faz publico, que tendo saccado a 
procuração, na qual constituia seu agente 
commercial a Manoel Pinto Lello, da so- 
bredita freguezia, para firmar, saccar e ac- 
ceitar letras , e [azer outras transacções 
commerciaes, correm agora editos de trinta 
dias desde 24 de Julho corrente, e pelo 
cartorio do escrivão Manoel Teixeira Cabral, 
do referido julgado, a chamar todas e quaes- 
quer pessoas que tenham em seu poder 
creditos, letras ou obrigações contrahidas 
pelo dito Manoel Pinto Lello, em virtude 
dos poderes da dita procuração, para que 
venham ao referido cartorio deduzir seus 


de Caminha, 


Santos 2.º, c. 


» Brazil... 
» Hamburgo 
» Suecia ...,.. 


Pizeram-se algumas transacções em 


partidas inferiores a 5) pipas Os pos- 
suilores em vista dos estragos que a mo- 
lestia continua a fazer nas vinhas con- 


servarm-se na espectactiva. 


——— = 


METAES. 


E Ve 

Pecas de 84000 — a prata TS94O 4050 
158100 158200 
Ditas Mexicanas — a ouro. 148200 148400 
Soberanos — a prata. ASATO 48480 
Ouro cereeado — a ou! 25005 28020 

Dito em barra — ouro. = = 
Patacas hespanholas — prata... 4970 g980 
» brasileiras — » ... 8930 8950 
» mexicanas — » ... 8925 8930 
Prafa eim barra — a ouro ....... BI27%/ $128!, 
Cinco ftancos — a. ouro = 890 TO ga0b 


PREMIOS 
PORQUE SE ERFECIUARAM OS SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 
hia, Pernambuco, é Maranlião, 
sobre fazendas . 


Rio Grande, 1% 
New-York Roi EU RITSE 
Inglaterra , em barcos de yella -34  » 
» » a vapor E), » 
Havre... Mo» 
Stoc] mo . » 

Lisboa e po) 

barcos de vella .. » 
» 
» 


Wemel . 


Riga e Pernau 1% >» 
sobre o casco de navios de vel- 

la, por anno 5 
sobre o casco de navios a vapor 

por anno 6 


———cemcantrmeeme 


PARTE MARÍTIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 24 DE JULRO. 


ENTRADAS, 
FARO, OLHÃO, PORTIVÃO, LAGOS e SI 
NES Yap. D. Fernando. 
VILFONTES. — Bat. Tentadora, 

ensca, 
SINES. — H. Horisonte, figos, ete. 
GALATZ. — Br. ing. Maria Hardy. 
VIANNA. — H. S. Antonio, sul, arroz, 
elc. 
IDEM. — R. Conceição Feliz, lastro. 
SETUBAL — | Conceição Feliz, lastro 
PORTIMAO. — Cah. S. José e Almas Pe 
liz, vasilhame. 
PAVIRA. — Cab, Santo Antonio e Almas, 
assucar, arroz, ele, 
ILHA DA MADEIRA, — Palh. Paquete de 
Aveiro, milho, 


cora € 


43 | direitos, pena de se haverem como falsas e 
40 |dolosas e antedatadas as obrigações sobre- 
gjditas que não forem apresentadas no dito 


praso. 
Poeiros, 24 de Julho de 1857. 
[1166] 
À REQUERIMENTO de José Gaspar da 
Graça , desta cidade , estão correndo 
editos de 30 dias pelo cartorio do escri- 
vão Salgado, a chamar todos os credo- 
res certos e incertos que se julguem com 
direito á quantia de 1:7163000 que se 
acha depositada no Depozito Publico, pro- 
ducto da arrematação d'uma morada de 
casas, sitas na rua de S. Bento da Vi- 


ro a toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ao mesmo producto o 
deverá deduzir dentro do referido prazo 
pena de lançamento e de se julgar livre 
e descmbaraçada a mesma propriedade, 
(1169) 


S abaixo assignados annunciam, que 
tendo por Eseriptura Publica lavrada nas 
notas do Tabelião, o snr Francisco Vieira 
da Silva Barradas, aos 9 do corrente 
mez, comprado ao exm.? snr, Josó 
Maria Engenio d'Almeida , a sua fabrica 
de farinhas, sila na ra do Jardim do 
Tabaco, bem como os celleiros, fornos, 
e todos os mais estabelecimentos acces- 
sorios da dita fabrica; assum como as 
maquinas, utensílios, e mais objectos mo- 
veis existentes no dito estabelecimento, 
Podas as pessoas pois, que liverem a 
tractar negocios relativos ao dito esta 
belecimento, le daqui em diante de 
se dirigir aos abaixo assignados — Lishoa 
escriptorio na rua da Prata n.º 237, 
-º andar, 


2 


João Ashworth & CA 


Gerentes d'Assoc b 

0] 
J. Pereira de Carvalho, encarregado 
J. pela casa de M. A. d'Almeida de 


Lisboa, acaba de receber na Calçada dos 
Clerigos n.º 29, 1.º andar, novo sorti- 
mento de lindos e variados chapeos pa- 
ra snr.?, enfeites, mantiletes bordados , 
flores, leques, e outros mais objectos, tu- 
do do ultimo gosto, e por preços mui- 
to commodos em consequencia de se re- 
tirar brevemente para Lisboa (1171) 


dia 29 do corrente mez de 
Julho, pelas 9horas da ma- 
na praça dos leilões e ar 
rematações sila na rua d'Almada n.º 66, 
se hade proceder á arrematação volunta- 
ria d'uma propriedade de casas nobres 
com quintal e agua, sita na rua de Ce- 
dofeita n.º 362 a 366, que paga de pen- 
são 78200 reis, e laudemio d um, js- 
to à requerimento de D. Maria Ribeiro 
Vicira Perri de Villa Boa do Bispo, es- 
crivão da praça Lima. (1,136) 


DILIGENCIAS PARA VIANNA E 
BARCELLOS. 


EBASTIÃO da 

Silva Neves faz 
f * saber ao publico 
que os bilhetes de admissão nos seus car- 
ros vendem-se no largo da Batalha, es- 
quina de Entre-paredes. 

. Os passageiros serão conduzidos nos 
vehiculos da Companhia Viação Porluen- 
se até Villa Nova, e vice-versa, e o dito 
encarregado lhes apresentará os bilhetes 
para entrar nos lrens das duas Emprezas. 

As bagagens pezadas devem ser en- 
tregues na praça, de Carlos Alberto n.º. 85, 


(1172) 


rina,; quem o achasse e o queira entre- 
gar falle no escriptorio deste jornal. 
(4173) 


Papel para matar moscas. 


pica a 10 reis a folha em casa 
dos snrs. Moré & 0.º e Lobo na Pra- 
ça de  D. Pedro, rua dos Inglezes n.º 1 
a 3, e rua de Santo Antonio n.º 18'e 19, 


Mm e 22 (174) 
À Companhia de Fundição do Bicalho, 
não obstante estar convencida deque 
lodas as suas contas se acham liquida- 
das e pagas até 30. de Junho ultimo ; con- 
vida a qualquer pessoa a quem por omis- 
são se não tenha salisfeito, a apresen- 
tar o seu titulo do credito no. eseripto- 
rio da mesma Companhia para lhe ser de 
prompto verificado e pago. 
Porto 25 de Julho de 1857. 
Pela Direcção 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
(1175) 


Nº abaixo assignados , mpradores na 
rua de Bellomonte, declaramos : que 
não nos consta que a snr.º? Marianna do 
Jezus, doceira, tenha insullado vizinho 
algum, antes pelo contrario, trata a lo- 
dos com muito respeito e amizade. — 
Porto 24 de Julho de 1857, — Henrique 
José Trindade — Antonio José Alves Sal- 
gado — Manoel. Loureiro — Bruno. José 
Vasconcellos — Manoel Rodrigues dos San- 
[los — Antonio Francisco Mendes — Igna- 
cio Correa -— Manoel José da Silva Prei- 
tas — Antonio de Bessa Leite Junior — 
Vaximiano de Moura Grugel — Antonio 
Viguel Garcia — Anna Gonçalves da Silva 
Rio Tinto. . 

Josó de Souza Nogueira , regedor 
interino da. freguezia de S. Nicolau ete. 
Altesto que passando a informar-me 
por varios moradores da rua de Bello— 
monte, tendente ao comportamento de 
Marianna de Jezus achei ser verdade q 
que os vizinhos altestam na declaração 
retro. E por ser verdade passo o pre- 
zente. — Porto e regedoria de S. Nico- 
Inu, 25 de Julho de 1857. 

O Regedor interino, 
José de Souza Nogueira. 


Papel para matar moscas. 


ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
Ê (1096) 


ENDE-SE na rua das Cungoslas n.º 26, 
V cascos de pipa novos, barris de quarto 
de pipa avinhados, arcos de ferro pa- 
ra pipa, chá hysson muito superior, Man- 
teiga de Cork, cerveja ingleza branca e 
preta, agoardente ingleza. (1154) 


sa rematadas voluntariamente na 


ipraça dos leilões na mesma ra n.º 
66, pelas 9 horas da manhã do dia 29 
do corrente. 

Podem seresaminadas tudos os dias 
desde as 9 da manhã alé ao meio dia, 
e desde as 3 ds 6 da tarde, e para es- 
olarecimentos fulla-se com Felgueiras & 
C.º rua de S. João Novo n.º 20. 


Aviso. 


S casas na rua d'Almada n.º 
103 e 104, hão-de ser ar- 


(1:187) 
mio = ENDE-SE um. bom PIANO 
Egas DE CAUDA da: fabrica 
de A. Bretsehneider, Leipsig, por preço 


Quem pertender falle no mia 


(1079) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22, Dão seos esclare 
Ferraria de Cima n.º 


commodo 
le Bello-monte n.º 113. 


tos precisos na DR E 
A a ada n.º 
194, ou na rua do Alm 1008) 
Precisa-se Pum 


à Snr, Cirurgião, 
para a barca Santa Clara. 

[893] 
Estabelecimento de Ba- 


nhos, 
RUA DE S. ANTONMO N.º 143, 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem eostu- 
mada. [454] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


abaixo assignado constando lhe que 
0 nesta praça gira uma ou outra letra 
com a sua firma falsa, previne desta cir 
cunslancia os snrs. descontadores de le- 

tras para sua inteligencia. 

Porto 25 de Julho de 1857. 

Antonio Joaquim d'Andrade Villares 
[1156] 


ATTENÇÃO. 


O Largo do Reimão n.º 31, 
venile-se uma linda EGOA, 
na idade de 3 annos, mui 

to bva de sella, e tambem ser 
ve para carrinho, recomenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 


Leilão. 

A quarta feira 29 do corrente pelo 

meio dia, se procederá no largo de 
S. Pedro de Miragaya n.º 50, á venda 
eim leilão duma porção d'objectos salva 
dos do nautragado vapor «Queen», cons- 
tando de pertences da camara, vidros, 
correntes, cabos, muilões, obras de latão 
para a camara, lurcos, enxarcias d'ara- 
me, lubos de cobre para n bomba, vel- 
las, signoes de marryat, bitacula do me- 
tal, agulha, lampeões, salva-vidas, cobre, 
ferro e latão velho e muitos outros ob 
jectos. (1149) 


Vinho de Bordeus 


DE superior qualidade, se vende 


por meia pipa em caza de Gaspar 
pf] José Maria Pinto, rua dos Cle- 
rigos n.º 94 e 95. [1:163] 


LUGA-SE uma loja com todos os apres- 
À tes para mercearia na Ramada Alta, 
quem a pertender dirija-se a Caetano da 
Rocha Fernandes, Passeios da Cordoaria 
n.º 20, 


[1:160] 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracta-se com M 


P Guimarães e Silva, rua do Calvario 
nº 47. (1:112) 
quintastmuito lindas, mui- 

to rendosas, casa apalaçado 

tra, sita nos suburbios desta cidade falle 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 


ni Quem quizer comprar duas 
mova muito perto uma de ou- 
1100] 


Nº rua do Sol n.º 12, vende- 
se um bom pianno inglez 
de 6 oitavas muito barato, 

1:113) 


ODFREY & 0.º em liquidação tem para 
vender bons cascos de pipa e de Dari! 


avinhados por preços commodos, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 64. 1:123) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e 
é Malaga. — 


Sabidas de Lisboa para Cadix, Gi-| 
braltar, e Malaga, nos dias 1, 11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã. 

- Sabidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tarde. : 

Agente em Lisboa H. Dubeux + Tua 
da Prata n.º 235, — No' Porto Dubeux & 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA 


CARREIRA DE VAPORES PARA O 
BRAZIL. 


O excellente vapor, ultimamente cons- 
truido , de 2700 toneladas e da força de 
600 cavallos : 


GOLDEN FLEECE. 


Com os melhores commodos possi- 
veis para passageiros de 1.º, 2.º, é mui 
especinlmente para os de 3.º classe, len- 
do us agentes desta companhia em Sou- 


thamplon vigiado o seu arranjo para 
que nada falte aus ditos pa ros, 
Este vapor pertencente npanhia 


Europea Amoricana,e que vem subslituir 
o. «Lady-Jucelin», espera-se em Lisboa no 
dia 8 do proximo mez de Agosto , donde 
particá em seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE 
JANEIRO. 
Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 
PERNAMBUCO 1178000 814000 388400 
BAHIA 1268000 994000 388400 
RIO DE JANEIRO 1448000 1178000 389400 

As passagens do Porto para Lisboa 
são por conta da Companhia, em rela 
ção a cada uma das classes. 

Os snrs. passageiros que quizerem 
seguir viagem deverão estar promplos a 
embarcar para Lisboa, no dia 6 de Agosto 
no vapor Lusitania. 

Para qualquer esclarecimentos quei 
ram dirigir-se sos agentes Ashton & M 
Lagan, rua Nova dos Inglezes n.º 8. 
2.º andar. (1053) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA , deve sahir 
para Liverpool até 
o dia 2 do futuro 
mez de Agosto ás 10 
horas da manhã. 
Quem quizer carregar on ir de passagem 
dirija-se aos Agentes F. Chamiço Filho & 
Silva, A. Miller & €.º, na rua Nova dos 


Inglezes n.º 24. (1072) 
Para Glasgow. 

O vapor inglez 

VICTOR EMNMA- 

NUEL, comman 


dante James Han 
derson, deve ahir 
para Glasgow alé o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 
tr de passagem dirija-se aos agentes Aie- 
xandre Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. (1014) 


Para o Maranhão. 


O brigue ALFREDO!, capitão 
Neves, sahirá (se o tempo per- 
mittir) no dia 10 de Agosto, 
para carga e passageiros, tracta-se com 
Castro Silva & F.º rua Nova dos Inglezes 
n.º 10 e 11. (1167) 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo. 


(Não PAGA DIREITOS DO SUNDA). 


Aa A galeota hollandeza de VYFF 


BROEDERS, capitão J. G. 
ardo Kebe e C.º 


Holscher. Consignatorios Edu- 
1982) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE, 
dp vai sahir com muilissima bre- 
vidade ; os snrs. passageiros 
queiram ter a bondade de apresentar os 
seus passaportes até o dia 2 do proximo 
mez d'Agosto no escriptorio dv caixa Fran 


Ghangeur, rua de D. Pedro. -— Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, (1168) 


cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 


378 (649) 


Para a Bahia. 

A barca NOVO ELIZIO, sa- 
hirá no dia 30 do corrente. 
E Para carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou na Bahia, tracta-se com 
José Marques da Costa Junior na Bateria 
do Terreiro n.º 12. [894] 


Para Pernambuco. 


so O novo palhahote LINDO AL- 


FREDO, vai sabir com loda a 
brevidade : para carga e pas 
sageiros Lracta-se com Jorge A. Redpath 
& Rosas, S. Juão Novo n.º 35, ou com 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
no 404 (1:124) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com toda a brevidade 
a barca DUARTE 4º Para 
carga e passageiros lIracta-se 
alberto Soares, rua de 


2. [669] 


om Manoel 
Bellomonte n.º 1 


Para Pernambuco. 

A barca SANTA CRUZ, capitão 
> Jonquim Henriques de Oliveira. 
s Sabirá com muita brevidade 
com a carga que liver. 

Para carga e passageiros trala-se com 

os caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 

(1024) 


Para Pernambuco. 


Tem de sabir com a maior 
brevidade possivel o veleiro 
briguc «ESPERANÇA» capitão 
quem no mesmo quizer car- 
dirija-se a 


Lessa, 
regar ou hir de passagem, 
Soares & Irmão , largo do Curreio n.º 53. 

(1055) 


Para a Bahia. 
A barca NOSSA SENHORA DO 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo, sahirá 
com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros lracla-se 


com os caixas Antonio Alves da Cunha 
€ 0.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 
(887) 


Para a Bahia. 


O novo brigue ATHENAS, 

FEL deve sabir com muita brevi- 

dade. Recebe carga e passa- 

geiros; Caixas João Eduardo dos San- 
tos & C.º Praia de Miragaia n.º 157 
[875] 


Para Londres. 


A sahir com toda a brevida 
dade o brigue inglez CIRÇAS 
STAN, capitão G. A. Pindlay 
AL no Lloyds. Quem nele quizer car- 
regar dirija-se a Carlos Ceverley na rua 
Nuva dos Inglezes n.º 42. (1150) 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
promplo quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a José 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 
n.º 16. (1088) 


Para Pernambuco. 

O brigue brazileiro DESPIQUE 
DE BEIRIS, por a deniura 
que tem tido com a descargo 
transfere a sua sabida para o dia 28 
do corrente : para carga e passageiros lra- 
la-se com Joaquim Jusé de Oliveira Fal. 
cão na rua de Cedofeita n.º 15 a 17, ou 
com o capitão a bordo. (879) 


——e-.. 1 + 


R.T. DE S. JOÃO. 


CompanHia DO GyMNASIO. 
Terça feira 28 de Julho. 
Recita extraordinaria. 
A ULTIMA CARTA , comedia-drama 
em Sactos. O SNR. JOSE DO CAPOTE 
scena comica pelo actor Taborda. 


Quarta feira 29. 


Recita extraordinaria. 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


pia do MES Ad E pa Quantas | Desem- ineo doe 
nação das acções. ilti- a i ivi 
RSA ignação Ç! FEM anus polapdr TES Ultimo dividendo pago. 

16:00. | Banco de Portugal 5008000 | Todas | 5005000 | 54080 

: gal. DO | 545 

6:687 » Commercial do Porto * 2008000 6:617 3008000 2528000 PE oo 
3 » Mercantil Portuense 2008000 | 3:50: | 1508000 | 1668000 | 1684000 d 

ompanhia Utilidade Publica 1008000 5:000 908000 2pc. pr. duro 7 p.c. ao a 
s800 » Viação Portuense 508000 | 4000 | 374500 | 20go00| 228000 Begooo “Uno 
» Iluminação a gaz 508000 8:000 5OgU00 508000 518000 2.º semestre de 1856 

4:10 | Empreza Port. de Navegação a va 1008000 | 4:110 | 1008000 | 408000). 405000) Semes f 
8:000 panhia Luso-Brasileira 100$000 8:000 | 1008000 nominal. Em 3 
ao » Segurança 1:0008000 1:000 508000 190000 | 1924000 273000 
EE » Garantia 1:0008000 1:000 608000 - 1508000 1515000 133500 

4 » Equidade DO0ROOO 2.000 668500 nominal. Ei 

00 » Seguros Douro . 3 1008000 400 308000 SOgOVO 558000 —$ 

400 >» — Moncorvo Provinciana 1008000 400 | 208000 | s0g000 | 408000 28250 

TãO » Fundição do Bicalho 1008000 105000 | nominal. Es 
= » Mineração Perseveranç: 508000 2:000 48250 48500 —$— 

E » » Harmoni 50$000 1.000 178500 178500 —$— 

» » Amizade. 508000 800 108000 258000 —8— 

400 » — de Moagema vapor—Ceres. 1008000 100 | 1008000 = 
Fic Emprestimo sobre titulos da Camara Mui Ee 

H cipal... ... coés cem ce) 1008000 690 | 1008000 1008000 Juro 6 por cento 

TT ——— 


disto tado: 


portuguez. 


O vixmo do Porto tem 


gislação especial 
em todos os 
8 3 por 100 d'emolumentos. — Tod 

o a só! Satie us Os generos 
mercio indirecto 


orto tem legislação especial ; 
S Os mais direitos addicionaes. — O 
+ segundo o estado do mercado. 
generos, sobreos direitos, 12 poi 


Paga mais 20 por 100 sobre os 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DEJULHO. | 


DIREITOS DE PAI 
POR - PREÇOS. POR ENTRADA, 
ilheiro| 7508000 1,0008000 
Aduella de Tiga hero o ogO 19005000 
» de Memel a 4508000 6008000 
» de Quebec... pipa | 3258000 330009 
Aguardente fina.. .. «e à 48400 f 42600 
Amendoas doces em mivlo o 38200 7 38300 
amargas .. 2 R B 
faso at AGNES 
» » “=| alniude 48601 
Azeite doce.. a pt ag 28600/ 100 «2 [18000 
Alvalade 2 o O. idem | a 
Agon-raz  .. q 
Algodão do Pará. E a 
« daBahia. +... Q 
«de Pernambuco pluma ) 
« de Maranhão machina u 
E » de pluma e idem | 8150 
Alcatrão de Suecia 1. «o = 2») barril 1 
Arroz do Par tua 
« Ma li ho 
dra idem |18240 
o | 
o 
» do Rio de Janeiro, dito. (e idem | 38000 
» da Bahia da fo) 
» Mascavo “ o ' 
Banha dE pingue .. ê dá 
Banha d'unto . 7 ã 150 
Breu d'America.. .. e o barril idem | 8 
Barba de baleia em taboa .. .. a Alda | 
Brins d'Inglaterra E ota peça 
» » 3 EB 1» 18 $ 60 
» Russia ho " 
» +» se Ro 2 
Cera amarella Ro :) 
» branca as | E 
Chumbo de munição -| quintal 100 & | g100 
» em pasta .. ” 
» em lingoados 
Chá Hysson e 18 8180 
» Perola 
» Uxim $ B 
Elas do ) tonelada oo 
Caparroza a 18400 [18600], 100 68 | B100 
Café do Ri á (o) 55800 Eu 
» » 8 (o) 
Pp pai Sa lo 28500 800] | 5 3 
> Escolha Tá fe elfo [im re 
das Sigo Ea lo Fe) 
» da Babia = lo) [o E 7 58000 
Cacao do Pará... ( i 1U 
a : 6 | aim f3i6oo] | idem plo 
Chifres grandes .. - cento | DO SBO0O) | idem | 8.60 
» pequenos Sesc fer a 
Couros sevcos da Bahia e Minas.. .. Ey 250 / $270 
» » do Rio Grande de 19 a 22 & q 8250 | g270 
» » « de 18 & q $280 / 8300] ) idem | 8300 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. EN 220 4230 
a) do Pará e Bahia.. w é $220 
Cevadinha de Fiança sv o) 28200 28400] idem [18240 
Grayo jgirote cx «bl Em $240) 18 40 
Cominhos sir çã o 48000 48400 
Campeche ii da y E 28400 28800 | 100 % | 850 
» É pao 13800 000 
Cortiça n.º -Jquintal) 64000 74200 
» nº2 E 38500 48000 
led n.º3 á 18200 38000 
Enxofre em pedra po fe) $400 $500| idem 00 
» em canudos a 8900 8950) idem 10 
Estanho em barrinhas a 300 320] idem so 
Pio de porréte .. a) 28400 38500 
» Darquinha .. fe) 28400 34500 
» de vela fino. fe) 68400 64500 
» »  ordinario |. 48000 
Farinha de pão do Brazil ê : a idem | 8500 
Folha de Flandes caixa 98000 98400] 100 & | 8150 
Garrafas Inglezas eroza | 5$00O 54400 
» de Bremen... q SBODO 54100 
Gomma do Brazil em paneiros .. (o) 200 f 28400] idem 8500 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.2. peça | 144000 153000 860 
po uttedrm ideia Eloa piano! a inE 118000 148009] | UR 
Laranja doce «|milheiro) 3000 34200 
Ca 2” 8 28000 
Linho de Riga marca WPMK =| quintal g 178000] 1 
» »  » WPHD aco: 178000 
» » o» HBHD m í 168400 Esto 
» » o» HPMK E $ 168400 | [ 100 
» A Ê » nd al $ 
» Pernão » sem St, 
» “canhamo de Riga marca PRÉ ol alo TSSO0O) 
» » » » PAH 
» » » » PPH o E) idem g160 
» do» SPH E 108200 
»» da India branco. Ê B$600 
Manteiga Ingleza de Cork .. 1. EN 8330 j 
» » » Bo idem | 58500. 
Massas brancas .. oh .a s sigo airoo Bo 
» amarelas à 28000. 28150 
leo de linhaça .. almude | 54500 68000 idem | 18500 
Passas de Malaga e Alicante” calka | 38400 “domo saem 28000 
ixe da Suecia, . cc as il il 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionacs Pao 5000 Ago] idem SO, 
Pimenta em grão .. «rs q go ão 
Queijo Londrino 2 280 E 100 3 | ag00D 
»  Parmezão & $20) | idem | 68000 
» do Alejo! é | Soo Sis) item |asomo 
Retroz preto 8200 
EN 58400 58600 
» » 
.. q BHGDO 44000 
> de nc & vaio 400 
- $2J0 48600 
pa ada tu o avi] 426000 464900] sdom | gsm 
Sarro (paga por sah. 18000 rs a hoo obg) idem ado 
SUMagego o <a pen à 360 400 
» po Es : ; 
Sêda. pélio Turim 8 | aogodo io 
DS SA O as 
» » Lombardo & | ao pasmo 
» » ; ê 
» trama .. o BRODO 7 Bj500 
ie Si E & BRO | 7 9000 
» » Lombarda: E Top 1 98000] ] 
gue id » E 88000 | ) idem | 38000 
DEUS TO É q 78000 7 8g000 
» Castravam.. ã BB2O 7 8600 
E ER i EN 38200 f 35600 
> Berutina a E dai 
20 Persa Sisto 98! o o E y 
». de pêllo e irama nacional E do Paiao 
» » 
E SBODO f 58400 
» » 
ABR o E | io (am 
E e a cosnad E | Sigo 1 ásmo 
» » redondo é macho”. a dSoo fr4g400 . 
Vita AGO SP oO 18200 f 28500 
Verdete. . os o a idem Sggo 
|! idem | 


paga 28400 réis por pipa, e além 
azeite estrangeiro importado tem le- 
— Além dos direitos das pautas 
r 100 para amorlisação das notas, 
d nacionaes pagam por sahi 

e os estrangeiros re-exportados um a RE RR Saes 
direitos, excepto vindo em navio 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — Porto Typ. do Commercio. 


